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STJ decide que pai de Collor deve
ser exumado para teste de DNA

Marcos Barbosa garante 
apoio durante encontro com o 

presidente do Solidariedade

CASOS DE FAMÍLIA

JHC dispensa licitação 
e paga R$ 600 mil a 

empresa recém-criada Rodrigo Cunha defende responsabilização
da Braskem, mas questiona o uso de CPI

CRITICOU CALHEIROS

Homem diz que sua mãe teve relacionamento com Arnon de Mello

Senador afirma que Renan teria ligação direta com a antiga Salgema 
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Governador cria linha 
de crédito para melhorar 

trabalho de rizicultores

Saúde dá início à 
ações de prevenção 

e rastreamento do câncer

“ Não podemos conceber que 
um PL emende percentuais 
para a saúde ou para a 
educação”, disse Calheiros

SENADO

Compensação a 
estados e municípios
vai ao Plenário com 
urgência

Corte tem apenas dois meses para 
analisar o caso que pode resultar 
na cassação

FRAUDE À COTA DE GÊNERO

TSE adia julgamento 
que pode cassar
vereadores de União 
dos Palmares

“Agora é esperar para que 
ela (lei) seja efetivada”, 

CONQUISTA

Fátima Canuto 
comemora lei que 
cria pensão para 

órfãos do feminicídio

Juízes escolhidos atuam em 
varas de Maceió, São Luiz 

do Quitunde e Penedo

ALAGOAS

TRT define lista 
tríplice de juízes 

para vaga de 
desembargador



Os eleitores depositam nas 
urnas não apenas um voto, mas 
uma esperança. Uma crença de 
que, ao escolherem seus repre-
sentantes, estes estarão aptos 
e prontos para atuar em prol 
do bem-estar e avanço de seus 
estados e do país. Em Alagoas, 
contudo, questiona-se a atuação 
de um de seus represen-
tantes no Senado: 
Rodrigo Cunha.

A transpa-
rência é uma 
peça-chave no 
exercício da 
função públi-
ca. Cidadãos 
esperam que 
seus represen-
tantes sejam 
claros em suas 
ações, decisões 
e motivos. No 
caso de Cunha, 
muitos alagoanos se 
sentem no escuro, com 
a sensação de que seu 
representante no Senado 
é uma “cadeira vazia”, 
sem propostas efetivas 

e sem uma atuação contundente 
que promova o desenvolvimento 
de Alagoas.

A eficácia de um político é 
medida não apenas por suas 
palavras, mas principalmente por 
suas ações. O que muitos questio-
nam é: O que Rodrigo Cunha tem 
feito efetivamente por Alagoas? 

Se o senador é visto 
como alguém 
que “morde e 

não sopra”, isso 
sugere que há 
uma desconexão 

entre suas 
promessas e 

sua 

capacidade de cumprí-las.
Mais preocupante ainda é 

a percepção de que o senador 
Cunha possa estar à sombra 
de outros políticos alagoanos 
de destaque, como o prefeito de 
Maceió, JHC, e o presidente da 
Câmara, Arthur Lira. Em vez de 
ser um pilar autônomo e forte no 
Senado, ele é percebido como um 
mero coadjuvante, um capacho 
desses dois políticos.

Alagoas merece representan-
tes que estejam à altura de suas 
demandas e anseios. Represen-
tantes que atuem com transpa-
rência, eficácia e, acima de tudo, 
com integridade. As críticas a 
Rodrigo Cunha são um alerta, 
um chamado para que o senador 
reveja sua postura e atuação, 
tornando-se o verdadeiro repre-

sentante que o estado 
de Alagoas espe-
ra e merece.
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Marco Silva e Silva

Cunha, um senador inexistente

IA Generativa quer “limpar” dados, escrever c
ódigos e prever o que o cliente precisa

EXPEDIENTE

“A pergunta correta é quase sem-
pre mais importante do que a res-
posta certa”. Esta frase foi cunhada 
pelo filósofo grego Platão e vem de 
longe, muito antes de ouvirmos falar 
em Inteligência Artificial (IA). Po-
rém, ela exprime de maneira sucinta 
o que esteve no centro dos debates 
do Dreamforce 2023, realizado en-
tre os dias 12 e 14 de setembro em 
San Francisco (EUA).

O encontro trouxe especialis-
tas em tecnologias de várias partes 
do mundo. Mais que networking, 
pudemos ficar a par de uma série 
de novidades de grande relevância 
que estão saindo do forno e que vão 
impactar diretamente os negócios, 
tanto no B2B quanto no B2C, além 
das jornadas laborais.

Como esperado, a IA ocupou o 
centro de palestras, debates, produ-
tos e conversas ao longo de todo o 
evento e alguns pontos chamaram 
a atenção do nosso time. No Data 
Cloud, por exemplo, agora podere-

mos trabalhar em várias frentes para 
“higienizar” os dados. Na prática, 
isso significa que é possível integrar 
bases de dados externas ao Salesfor-
ce, enriquecendo o que já possui na 
sua nuvem.

Todavia, toda informação precisa 
ser checada e, para isso, a Salesforce 
sugere a ferramenta Grounding. Ela 
é responsável por gerar uma base 
limpa e confiável para o Einstein-
GPT trabalhar. O ponto chave desse 
conceito é que não basta coletar 
dados e integrar bases, precisamos 
ter a informação confiável para que 
o resultado gerado por qualquer me-
canismo de IA seja real e traga valor 
de fato para as empresas e, princi-
palmente, para o cliente final.

Bases de dados enriquecidas por 
múltiplas fontes, e construídas de 
maneira confiável, gerarão uma série 
de insights. Isto vai impactar todas 
as entregas, pensando na resolu-
ção de problemas e na oferta de 
produtos e serviços de forma hiper 

personalizada. Estamos falando aqui 
de uma IA que será tanto preditiva 
quanto generativa, rodando na nu-
vem com velocidade e eficiência.

Ainda sobre o ambiente de negó-
cios, o atendimento personalizado 
ganhará um fôlego extra com base 
no que vem aí. A IA auxilia que os 
antigos e já ultrapassados chatbots 
virem agentes digitais e ampliem as 
suas possibilidades de respostas já 
que seu aprendizado é muito mais 
eficiente. Isso torna a interação com 
os clientes e parceiros mais efetiva 
e natural. Essa automação também 
permite a geração de outras soluções 
integradas e preventivas. Por exem-
plo, o EinsteinGPT do Salesforce 
poderá interceder em um pedido 
de cancelamento de um serviço, 
cruzando dados sobre eventuais pro-
blemas do cliente na sua região, e 
oferecendo ofertas estratégicas para 
reter esse mesmo consumidor.
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A 3ª Turma do STJ (Superior Tribunal 
de Justiça) rejeitou um recurso apresentado 
pelo ex-presidente Fernando Collor de Mello 
que buscava impedir a exumação dos restos 
mortais de seu pai, Arnon de Mello, para a 
realização de um exame de DNA. A votação 
foi unânime. As informações são da coluna 
da jornalista Mônica Bergamo, da Folha de 
S.Paulo.Um homem que afirma ser filho do 
senador que faleceu em 1983 está buscando 
na Justiça o reconhecimento oficial de sua 
suposta filiação.

No entanto, a família Collor se recusa a 
concordar com a realização dos testes. Dian-
te dessa negativa, o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) já deliberou que é legítimo soli-
citar a exumação do corpo para obter amos-
tras de material genético.O suposto filho de 
Arnon de Mello sustenta que sua mãe, que 
era telefonista na empresa Telebrasília, teria 
tido um relacionamento com o senador em 
1974. 

Segundo ele, esse romance teria levado à 
sua concepção. Desde 2006, ele vem pleite-
ando legalmente o direito de realizar um tes-
te de DNA.Descontente com essa decisão, 
a equipe de advogados que representa o ex-
-presidente apresentou recursos de embargos 

CASOS DE FAMÍLIA Homem diz que sua mãe teve relacionamento com Arnon de Mello

STJ decide que pai de Collor deve 
ser exumado para teste de DNA

O prefeito de Maceió (AL) JHC surpreendeu a popula-
ção ao anunciar a compra do Hospital do Coração por R$ 
266 milhões. Este valor, de acordo com o prefeito, vem de 
recursos da indenização paga pela empresa Braskem após 
acidente geológico no município.

A ação gerou críticas de algumas figuras políticas, des-
tacando-se a do ex-governador de Alagoas e atual ministro 
do Transporte, Renan Filho (MDB). De acordo com ele, 
durante seu governo, foram construídos três hospitais pelo 
mesmo valor gasto agora pela Prefeitura de Maceió em um 
único estabelecimento.

O tom da crítica foi acentuado quando Renan Filho, 
agora ministro e senador licenciado, mencionou que a com-
pra do hospital “cheira a desvio de recursos da milionária 
indenização do caso Braskem”.

O clima de tensão se estendeu ao Senado, onde o sena-
dor Renan Calheiros abordou o tema. Ele destacou o cres-
cimento econômico de Alagoas, ressaltando o aumento de 
leitos hospitalares no estado e criticou a gestão da prefeitura 
de Maceió. O cenário político em Alagoas fica, assim, ainda 
mais complexo com essa nova movimentação envolvendo 
recursos da Braskem, saúde pública e disputas partidárias. 

O discurso de Renan Calheiros também teve tom de crí-
tica: “Não é a primeira vez, mas infelizmente um senador 
de Alagoas [Cunha] vota contra o empréstimo de USS 40 

CONQUISTA  “Agora é esperar para que ela (lei) seja efetivada”, 

Fátima Canuto comemora lei que cria 
pensão para órfãos do feminicídio

milhões para o estado modernizar a gestão 
pública. Foi o voto solitário contrário a no-
vos recursos para Alagoas. As vozes do atra-
so, mais uma vez, perderam”.

O novo hospital municipal de Maceió, que 
será chamado de Hospital da Cidade, terá 220 

leitos e irá atender a diferentes especialidades. 
O prefeito JHC disse que assinou protocolo 
de intenções com o Hospital Albert Einstein 
para auxílio e orientação do planejamento 
hospitalar e identificação do perfil do hospital 
e linhas de cuidados que serão ofertados.
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de declaração perante o tribunal superior. Nesses recursos, que 
são utilizados para corrigir omissão, contradição ou obscuri-
dade de decisões judiciais, eles argumentaram que a integri-

dade do corpo, a privacidade 

e a dignidade de Arnon de 

Mello, mesmo após sua mor-

te, deveriam ser preservadas.

O ministro do STJ Mau-

ro Ribeiro, que é o relator do 

caso, rejeitou a contestação e 

reafirmou a posição de que o 

indivíduo que alega ser o fi-

lho tem o direito de buscar 

a confirmação de sua filiação 

por meio de “todos os meios 

legais e moralmente legíti-

mos”, conforme já foi decidi-

do anteriormente pelo tribu-

nal.Procurado, o advogado 

Hugo Veloso, que representa 

Collor, disse que não pode 

entrar em detalhes sobre o 

processo por causa de sua 

tramitação em segredo de 

Justiça. A apresentação de 

uma contestação junto ao 

STF (Supremo Tribunal 

Federal) ainda será avaliada 

pela defesa.
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O Tribunal Regional do Trabalho da 19ª 
Região, que inclui Alagoas, definiu a lista trí-
plice de juízes que será enviada ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para indicação ao 
cargo de desembargador. Os três candidatos 
foram escolhidos por unanimidade.Foram es-
colhidos os juízes Alan da Silva Esteves, da 
7ª Vara do Trabalho de Maceió, Luiz Carlos 
Monteiro Coutinho, da Vara do Trabalho de 
São Luiz do Quitunde e Jasiel Ivo, da Vara 
do Trabalho de Penedo. Desses três, sairá o 
substituto do desembargador Pedro Inácio 
da Silva - aposentado desde o último mês de 
abril.O critério para a escolha dos nomes pelo 
Tribunal Pleno foi o de merecimento, funda-
mentado nos dados estatísticos da Corregedo-
ria Regional. A partir de agora, a lista será en-
caminhada ao Tribunal Superior do Trabalho 
(TST), que enviará os nomes para o Ministé-
rio da Justiça, antes de chegar à Presidência 
da República.A sessão administrativa também 
contou com a participação do procurador-che-
fe do Ministério Público do Trabalho (MPT), 
Rafael Gazzaneo Júnior, e do presidente e do 
vice-presidente da Associação dos Magistrados 
do Trabalho da 19ª Região (AMATRA XIX), 
juízes Alonso Cavalcante de Albuquerque Fi-
lho e Flávio Luiz da Costa, respectivamente. 
Magistrados, advogados e servidores também 
prestigiaram a votação.

ALAGOAS Juízes escolhidos atuam em varas de Maceió, São Luiz do Quitunde e Penedo

TRT define lista tríplice de juízes para vaga de desembargador

Em questão de ordem 
apresentada no Senado, o se-
nador Rodrigo Cunha (Pode-
mos) questionou quais seriam 
os reais interesses do senador 
Renan Calheiros (MDB) em 
buscar a criação de uma CPI 
(Comissão Parlamentar de In-
quérito) para investigar a atu-
ação da Braskem em Alagoas. 
No documento, Cunha afirma 
que Renan teria ligação direta 
com a antiga Salgema e com 
a Odebrecht, nome da atual 
Novonor, uma das donas da 
Braskem. A questão ainda pro-
va que Renan estaria impedido 
legalmente de atuar em uma 
CPI da Braskem.

“Defendo sim investigar 
e responsabilizar a Braskem, 
mas o que não posso é me ca-
lar diante do uso politiqueiro e 
da tentativa de Renan Calhei-
ros de defender seus interesses 
pessoais usando uma CPI e o 
Senado Federal. Sempre de-
fendi e continuarei defendo a 
população do Pinheiro, Bebe-
douro, Mutange, Bom Parto e 
região. Esta população merece 
reparação justa com relação 
prejuízo que a Braskem cau-
sou em Maceió. O que foi pago 
como indenização não paga o 

CRITICOU CALHEIROS Senador afirma que Renan teria ligação direta com a antiga Salgema 

Rodrigo Cunha defende responsabilização 
da Braskem, mas questiona o uso de CPI

sofrimento destas famílias. Investi-
gar e responsabilizar a Braskem, sim. 
Usar o Senado para barganhar em be-
nefício próprio, jamais” disse Rodrigo 
Cunha.

“O senador Renan Calheiros está 
intimamente ligado à empresa que 
pretende ‘supostamente’ investigar, o 
que desvirtuaria o objetivo do Inqué-
rito Legislativo, que passaria a servir 
de instrumento ao autor principal do 
requerimento para promover seus in-
teresses pessoais.  Minha dúvida espe-
cífica é se é possível que o senador que 
tenha interesse pessoal no fato deter-
minado a ser investigado por Comis-
são Parlamentar de Inquérito possa 
ser autor principal de Requerimento 
de criação da Comissão, ser Presiden-
te, Relator ou mesmo membro do co-
legiado” prosseguiu Cunha.

O senador Renan Calheiros já 
foi Presidente da Salgema Indústria 
Química S/A entre os anos de 1993 
e 1994. A Salgema começou suas 
atividades em Alagoas em 1976. Em 
1996, a Salgema passa a se chamar 
Trikem, a qual, em 2002, fundiu-
-se com outras empresas formar a 
Braskem. Atualmente, cerca de 40% 
de participação na Braskem perten-
cem à empresa NOVONOR, que é o 
novo nome da Odebrecht. E o sena-
dor Renan Calheiros foi acusado, em 
delação, de ter recebido suborno do 

setor de propinas da Odebrecht para 
favorecer a empresa em esquemas de 
corrupção”, afirmou o senador do 
Podemos.

Ainda para Cunha, “outro ponto 
que prova, sem sombra de dúvidas, 
a relação pessoal do Senador Renan 
Calheiros com o objeto da CPI, é que 
seu filho, Renan Filho, era governa-
dor do estado de Alagoas enquanto a 

tragédia ocorria. 
E enquanto Governador não 

atuou para impedir o desastre nem 
para diminuir os danos causados à 
população e ao meio ambiente. Pelo 
contrário, permitiu a exploração 
do mineral sal-gema pela empresa 
Braskem através dos alvarás de per-
missões de exploração durante todos 
esses anos”.

MACEIÓ, 05 DE OUTUBRO DE 2023 - ANO I - EDIÇÃO 070 -  R$ 2,00 

Alan da Silva Esteves – For-
mado em Direito pela Univer-
sidade Católica de Salvador. 
É mestre em Direito pela Uni-
versidade Federal de Alagoas 
(UFAL) e doutor pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (PUC-RS). In-
tegra o Tribunal Regional do 
Trabalho da 19ª Região desde 
1993 e atualmente é o titular 
da 7ª Vara do Trabalho de Ma-
ceió.

Luiz Carlos Monteiro Cou-
tinho - Formado em Direito 
pela Universidade Católica de 
Pernambuco. É especialista 
em Processo Constitucional 
pela Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL) e mestre em 
Direito pela UFAL/UFPE. In-
tegra o Tribunal Regional do 
Trabalho da 19ª Região desde 
1993. Atualmente é titular da 
Vara do Trabalho de São Luiz 
do Quitunde.

Jasiel Ivo - Formado em 
Direito pela Universidade 
Federal de Alagoas (UFAL). 
É mestre em Direito pela 
Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE) e doutor 
pela Universidade Católica 
de Pernambuco. Integra o 
Tribunal Regional do Tra-
balho da 19ª Região desde 
1995. Atualmente é titular 
da Vara do Trabalho de Pe-
nedo.
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Nesta quinta-feira, 5, o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) anunciou sua pauta de julgamentos para outu-
bro, omitindo o processo que alega fraude à cota de gê-
nero envolvendo o MDB de União dos Palmares nas 
eleições de 2020.

 Em agosto, a Procuradoria Regional Eleitoral de 
Alagoas apresentou parecer apontando indícios de frau-
de cometida pelo MDB no pleito. Com o processo fora 
da pauta de outubro, o TSE tem apenas dois meses 
para analisar o caso que pode resultar na cassação dos 
vereadores.

Três vereadores estão em risco: Sandro Jorge da Sil-
va, Jailson Vicente de Melo e Almir Belarmino da Silva. 
Se a fraude for confirmada, seus mandatos podem ser 
cassados.

Se o TSE concordar com o parecer do Ministério 
Público Eleitoral, o partido pode enfrentar sérias reper-
cussões, incluindo a possível cassação dos mandatos re-
lacionados ao Demonstrativo de Regularidade de Atos 
Partidários (DRAP), inelegibilidade dos envolvidos e 
anulação dos votos da sigla nas eleições.

FRAUDE À COTA DE GÊNERO
Corte tem apenas dois meses para analisar o caso que pode resultar na cassação

Adeilson Bezerra expressou satisfação ao poder contar com deputado

TSE adia julgamento que pode cassar 
vereadores de União dos Palmares

PALMEIRA DOS ÍNDIOS

Marcos Barbosa garante apoio durante 
encontro com o presidente do Solidariedade
Na tarde desta quarta-feira (04), o advogado e pre-

sidente do Solidariedade em Maceió, Adeilson Bezerra, 
recebeu o deputado estadual Marcos Barbosa em sua 
sede partidária. Durante o encontro, Barbosa manifes-
tou seu total apoio ao grupo político de Palmeira dos 
Índios.

Bezerra ressaltou a importância da parceria com 
Marcos Barbosa, agradecendo sua presença e destacan-
do a trajetória de amizade que os une. Ele expressou sua 
satisfação em contar com o empenho político de Barbosa 
em Palmeira dos Índios, independentemente de sua fi-
liação partidária. Por sua vez, o deputado estadual reite-
rou seu compromisso com Bezerra e sua equipe. Ao se 
dirigir a eles, afirmou que sempre esteve ao seu lado e 
que sua contribuição será fundamental para trazer mais 
dinamismo e progresso para Palmeira dos Índios. Além 
disso, enfatizou o apoio da vereadora Silvana Barbosa, 
também presente no encontro.

A chegada de Marcos Barbosa ao grupo político de 
Palmeira dos Índios representa um reforço significativo 
para a força política local. Com a ampliação de sua in-
fluência e a soma de mais apoios, o grupo solidifica seu 
projeto político na região.

Palmeira dos Índios é uma cidade que apresenta 
grande potencial de crescimento e desenvolvimento. 
Com seu legado de lutas e conquistas, a cidade atrai 
cada vez mais a atenção de líderes políticos preocupados 
com o bem-estar e o progresso da região.
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A parceria entre Adeilson 
Bezerra e Marcos Barbosa 
fortalece ainda mais o projeto 
político do Solidariedade em 
Palmeira dos Índios. Juntos, 
eles poderão elaborar ações e 
propostas que promovam me-
lhorias e soluções para a cida-
de, beneficiando não apenas a 
população, mas também forta-
lecendo o nome do partido na 
região.

A união política entre essas 
duas lideranças é um exemplo 
de maturidade e comprometi-
mento com o desenvolvimento 
local. A soma das experiências 
e ideias de Bezerra e Barbosa 
certamente trará resultados 
positivos para Palmeira dos Ín-
dios. Com o apoio do deputa-
do Marcos Barbosa, Adeilson 
Bezerra e o Solidariedade vis-
lumbram um futuro promissor 
para Palmeira dos Índios. A 
cidade, que tem como carac-
terísticas a riqueza cultural, a 
diversidade e a hospitalidade, 
merece o empenho de seus 
líderes políticos em busca de 
um crescimento sustentável e 
de qualidade de vida para to-
dos os seus habitantes.
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Em uma iniciativa voltada para impulsio-
nar o desenvolvimento regional e aumentar 
a produção de arroz, os rizicultores do Baixo 
São Francisco, em Alagoas, receberão acesso 
a uma nova linha de crédito. O anúncio foi 
feito pelo governador Paulo Dantas durante 
uma solenidade realizada no Palácio Repúbli-
ca dos Palmares na quarta-feira (4).

O governador destacou a importância des-
sa medida, afirmando que “a gente faz mais 

AGRICULTURA
Parceira com Pindorama vai subsidiar a compra de insumos

Governador cria linha de crédito para 
melhorar trabalho de rizicultores

A Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesau) de Alagoas está liderando uma 
série de iniciativas em prol da preven-
ção e detecção precoce do câncer no 
estado, em comemoração ao Outubro 
Rosa, mês dedicado à conscientização 
e combate ao câncer de mama e de 
colo de útero. Com o tema “Um to-
que de cuidado”, a campanha deste 
ano busca sensibilizar a população ala-
goana sobre a importância da preven-
ção dessas doenças.

Uma das ações de destaque con-
siste na disponibilização de exames de 
ultrassonografia e mamografia para 
rastreamento no Centro de Diagnósti-
co e Imagem (Cedim). Essa iniciativa 
está sendo coordenada pela Supervi-
são de Políticas Transversais da Ge-
rência de Atenção Primária da Sesau 
e será direcionada a mulheres privadas 
de liberdade no Presídio Santa Luzia, 
localizado em Maceió.

A programação do Outubro 
Rosa inclui ainda a realização de um 

OUTUBRO ROSA

Saúde dá início à ações de prevenção e rastreamento do câncer
Ações serão realizadas em todo o estado até o dia 31 deste mês

workshop abordando a coleta e condução de 
resultados citológicos, o rastreamento do cân-
cer de mama e a divulgação dos fluxos de aten-
dimento oncológico. Adicionalmente, cada 
município alagoano receberá material de cons-
cientização fornecido pelo Ministério da Saúde 

relacionado à campanha.
Nos dias 16 e 17, a equipe técnica da Super-

visão de Atenção à Saúde da Mulher, Criança 
e Adolescente ministrará palestras sobre educa-
ção em saúde para as servidoras da Secretaria 
da Fazenda (Sefaz), com foco na prevenção 

e no diagnóstico oportuno 
do câncer de colo de útero e 
mama. Durante todo o mês, 
técnicos da Sesau participarão 
de diversas ações relacionadas 
ao Outubro Rosa em diferentes 
municípios alagoanos.

A supervisora de Atenção 
à Saúde da Mulher, Criança 
e Adolescente, Caroline Leite, 
enfatizou o compromisso da 
Sesau em dedicar todo o mês 
ao movimento Outubro Rosa, 
com o objetivo de sensibilizar 
as mulheres de Alagoas sobre 
a importância do combate ao 
câncer de mama e de colo de 
útero. Ela destacou a origem da 
campanha nos Estados Unidos 
na década de 90, com o símbo-
lo do laço cor-de-rosa, e ressal-
tou a necessidade de intensificar 
a conscientização para que as 
mulheres invistam na preven-
ção e no diagnóstico precoce.
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esse evento com o objetivo de 
fomentar o desenvolvimento 
regional através da agricultura. 
Agora chegou a vez do arroz. 
Em maio de 2023, nós já edita-
mos um decreto dando um des-
conto de 92% para beneficiar os 
municípios de Igreja Nova, Pe-
nedo e Porto Real do Colégio.”

Paulo Dantas acredita que 
essa iniciativa contribuirá sig-
nificativamente para o desen-
volvimento regional, especial-
mente nas três maiores cidades 
produtoras de arroz em Alago-
as, Igreja Nova, Penedo e Porto 
Real do Colégio. Ele enfatizou a 
intenção de dinamizar a econo-
mia local, colocando recursos 
financeiros nas mãos das pes-
soas e destacou que esse com-
promisso foi uma promessa de 
campanha que está sendo cum-
prida.

De acordo com a nova linha 
de crédito, os rizicultores pode-
rão solicitar empréstimos de até 
R$ 50 mil, com taxas de juros 
mensais de 1,97%. A Coope-
rativa Pindorama atuará como 
avalista para garantir o paga-
mento caso o produtor enfrente 
dificuldades. Os seis primeiros 
meses são de carência, e o paga-
mento final é realizado em uma 
única parcela, levando em con-
sideração a alta arrecadação dos 
produtores rurais, permitindo 
que fiquem seis meses sem pa-
gamento antes de quitar o em-
préstimo.

Eduardo Brasil, diretor-pre-
sidente da Agência de Fomen-
to de Alagoas (Desenvolve), 

explicou que essa operação de 
crédito será avaliada pela Co-
operativa Pindorama. Ele con-
vidou os produtores de arroz 
dos municípios envolvidos a 
procurarem a Desenvolve para 
iniciar o processo de solicitação 
de empréstimo. Ele enfatizou 
a importância de abrir oportu-
nidades para os produtores e 
fomentar a produção de arroz 
para gerar riqueza em Alagoas.

Nessa primeira etapa, serão 
disponibilizados R$ 3 milhões 
para beneficiar até 300 famílias, 

permitindo a antecipação de 
até 80% da safra de arroz, por 
meio do incremento ao capital 
de giro, viabilizando o plantio 
e a comercialização mais rápi-
da da colheita. O presidente da 
Cooperativa Pindorama, Klé-
cio Santos, ressaltou a relevân-
cia dessa ação, afirmando que 
o governo está agindo em prol 
daqueles que mais necessitam, 
promovendo acesso ao crédito 
e fomentando a produção de 
arroz na região.
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As perdas ocorridas de julho a setembro no Fun-
do de Participação dos Municípios (FPM) serão re-
compostas pela União. Atendendo a um dos pleitos 
da Confederação Nacional de Municípios (CNM) e 
dos mais de três mil gestores locais que se mobiliza-
ram em Brasília por soluções para a crise financeira 
vivida nas cidades, o Senado aprovou, na noite desta 
quarta-feira, 4 de outubro, o Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 136/2023. Agora, o texto vai à sanção.
Pela manhã, sob pressão do movimento municipalis-
ta, a Comissão de Constituição e Justiça do Senado 
já havia aprovado o projeto por unanimidade e re-
querimento para levar o tema direto ao Plenário da 
Casa. Por acordo entre os senadores, a votação final 
ocorreu também no mesmo dia. “Estamos fazendo 
uma excepcionalidade diante da situação realmente 
muito difícil dos Municípios, atendendo os prefei-
tos e as prefeitas, que aguardam a apreciação desse 
projeto”, ponderou o presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG).A sensação do movimento 
municipalista é de reconhecimento pela urgência 
compreendida pelo Congresso, mas de alerta, diante 
da dimensão do desequilíbrio financeiro em todo o 
país. “Como já havíamos avisado, é um fôlego im-
portante, mas extremamente pontual e emergencial. 
O que precisamos e queremos é o cumprimento real 
do pacto federativo, para solucionar uma crise que é 
estrutural, que cresce há anos com subfinanciamento 
do governo federal, com aprovação de projetos em 
Brasília que aumentam despesas nos Municípios sem 
previsão de receita, entre outros pontos”, avaliou o 
presidente da CNM, Paulo Ziulkoski.

O que diz o projeto - Ao defender a votação ime-
diata do PLP, o relator, o senador Veneziano Vital 
do Rêgo (MDB-PB) destacou que o projeto trata de 
medidas urgentes e que não estão restritas ao FPM 
para os Municípios, pois trata da compensação da 
União aos demais Entes pela redução de alíquotas do 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias (ICMS) 

FINANÇAS Senado aprovou o Projeto de Lei Complementar para compensação das perdas de recursos

Municípios garantem recomposição do FPM até o final de 2023

Após intenso debate, a 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) aprovou nes-
ta quarta-feira (4) o proje-
to de lei complementar que 
garante a compensação de 
R$ 27 bilhões da União para 
estados e o Distrito Federal 
em razão da perda de recei-
ta provocada pelo corte de 
ICMS incidente sobre com-
bustíveis, ocorrido entre ju-
nho a dezembro de 2022. 
A matéria (PLP 136/2023), 
enviada ao Congresso pelo 
Executivo e relatada com 
parecer favorável pelo sena-
dor Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB-PB), deveria ser enca-
minhada à Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE), 
mas o senador Otto Alencar 
(PSD-BA) apresentou re-
querimento de urgência para 
análise em Plenário, após ob-
ter anuência do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco. 
O PLP 136/2023 traz as previ-
sões de transferências ao Fun-
do de Participação dos Mu-
nicípios (FPM) e ao Fundo 
de Participação dos Estados 
(FPE) para recuperar perdas 
de 2023 em relação a 2022. O 

SENADO
“ Não podemos conceber que um PL emende percentuais para a saúde ou para a educação”, disse Calheiros

Compensação a estados e municípios 
vai ao Plenário com urgência

texto atende acordo entre a União e 
os estados, que vinham obtendo li-
minares no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) determinando o pagamen-
to de compensações maiores que as 
previstas na Lei Complementar 194, 
de 2022, que cortou o ICMS sobre 
os combustíveis — e, consequente-
mente, levou à perda de arrecadação 
para os estados no segundo semestre 
do ano passado.O senador Ciro No-
gueira (PP-PI) chegou a apresentar 
emenda destacada — derrubada por 
15 votos a 11 em votação nominal 
— suprimindo o artigo do projeto. 
O senador Rogerio Marinho (PL-
-RN) citou a importância e a perti-
nência do tema em um momento em 
que os prefeitos “estão sentindo na 
pele a queda brutal da transferência 
de arrecadação do governo federal 
para os municípios, principalmente 
os estados do Norte e Nordeste do 
país, que dependem muito do FPM”. 
— Mas há um jabuti plantado aqui. 
A Constituição é clara quando fala 
que os recursos que têm que ser 
repassados para a educação e para 
a saúde no ano subsequente é em 
função da receita corrente líquida, 
que é apurada ao final do período. 
E o governo aqui diz o seguinte: 
que é o que foi estipulado ou que 
foi apresentado pela LOA, pela Lei 

Orçamentária. Nós vamos ter uma 
subtração em recursos da saúde e da 
educação, de mais de R$ 20 bilhões. 
A senadora Professora Dorinha Se-
abra (União-TO) disse não se sen-
tir confortável em votar o projeto 
se realmente houver redução de 
recurso da saúde ou da educação. 
— Sei que foi feita uma consulta ao 
TCU, mas eu de forma alguma voto 
ou aprovo qualquer medida que tire 

dinheiro da educação ou da saúde. 
O senador Renan Calheiros (MDB-
-AL) disse ser favorável ao projeto, 
que “vai normalizar a situação de 
municípios e estados”, mas tam-
bém reagiu ao artigo 15 da proposta. 
— Não podemos conceber que um 
projeto de lei emende os percentuais 
para a saúde ou para a educação — 
afirmou Renan.
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no ano passado. “Incluindo 
os 25% do ICMS cabíveis aos 
Municípios”, pontuou.Diante 
da situação de crise, estima-se 
que cerca de R$ 2,73 bilhões 
da compensação do ICMS 
com pagamento previsto 
para 2024 serão antecipados 
aos Municípios neste ano. A 
CNM atuou para garantir o 
repasse dos Estados aos Mu-
nicípios e o texto estabelece 
que os governos estaduais 
comprovem mensalmente ao 
Tesouro Nacional, por meio 

de declaração, o repasse da 
parcela devida aos governos 
municipais.O relator ainda 
destacou no Plenário que, 
além da recomposição de ju-
lho a setembro do FPM, o 
PLP define que, ao fim de 
2023, sejam apuradas possí-
veis quedas. “Ao término do 
ano, a União complementa-
rá os recursos do FPM caso 
se constate redução real do 
repasse quando considerado 
todo o exercício.”

Parte do problema  

Um importante alerta foi 
feito na sessão pela senadora 
Teresa Leitão (PT-PE). Ela 
enfatizou que a proposta e o 
FPM são apenas uma parte 
da solução: “A Marcha não 
foi em vão, foi bem sucedida, 
e outras marchas certamente 
virão porque estamos resol-
vendo uma parte do proble-
ma”. A parlamentar falou na 
necessidade de avançar em 
outros temas, como a Re-
forma Tributária.Ao fim da 
votação, Pacheco também 
reforçou que é preciso ter 
um olhar muito atento aos 
Municípios brasileiros. “Essa 
é uma das medidas que de-
vemos tomar em favor dos 
Municípios brasileiros, que 
passam por um momento de 
dificuldades financeiras.”-
Como a votação só foi pos-
sível com a retirada de dois 
destaques por parte da opo-
sição ao governo, os sena-
dores também destacaram o 
apoio do Plenário em bene-
fício dos Municípios. “Total 
apoio aos prefeitos, projeto 
de suma importância para 
poder equilibrar as contas 
dos Municípios”, afirmou o 
senador Cleitinho (Republi-
canos-MG).
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A Medida Provisória (MP) que es-
tabeleceu o programa de desconto na 
compra de veículos novos perdeu sua 
validade na terça-feira (3), resultando 
na redução dos tributos federais sobre 
o óleo diesel, o que pode levar a uma 
diminuição no preço do combustível 
nas bombas. Em janeiro, o governo fe-
deral havia decidido manter a isenção 
de tributos pelo Programa de Integra-
ção Social (PIS) e a Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade Social 
(Cofins) sobre o diesel e o gás liquefei-
to de petróleo (GLP), conhecido como 
gás de cozinha, até dezembro. No en-
tanto, essa isenção foi parcialmente 
revertida, especificamente no caso do 
diesel, para compensar a perda de ar-
recadação devido ao programa de des-
conto em carros populares, ônibus e 
caminhões lançado em junho.

Quando a MP 1.175, que instituiu 
o programa de incentivo, foi editada, 
o diesel voltou a ser tributado em R$ 
0,11 por litro para financiar o descon-
to de R$ 1,5 bilhão em impostos sobre 
veículos novos, incluindo caminhões, 
vans e carros. No final de junho, uma 
nova medida (MP 1178) aumentou 
esse tributo em R$ 0,03, totalizando R$ 
0,14 por litro, para financiar mais R$ 
300 milhões em descontos adicionais 
em carros populares, cuja demanda ha-
via excedido as expectativas nas primei-
ras semanas do programa de desconto. 
Essa elevação do tributo sobre o diesel 
estava programada para entrar em vigor 
em outubro e geraria uma receita adi-
cional de R$ 200 milhões (os R$ 100 
milhões restantes já haviam sido cober-

TRIBUTOS Cobrança de R$ 0,14 por litro subsidiava desconto em veículos novos

Imposto sobre diesel será zerado após 
Medida Provisória perder validade

O presidente do Instituto para De-
senvolvimento do Varejo (IDV), Jorge 
Gonçalves, declarou nesta quarta-feira 
(4) que a definição do imposto sobre 
mercadorias importadas por lojas on-
-line estrangeiras deverá ser anunciada 
até o final deste ano. Ele fez essa afir-
mação após uma reunião com o minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad, na 
qual pressionou pelo fim da isenção fe-
deral concedida aos sites estrangeiros.

De acordo com Gonçalves, a 
equipe econômica do governo está 
aguardando um aumento na adesão 
ao programa Remessa Conforme, que 
permite a isenção federal para compras 
em sites estrangeiros em troca do envio 
de informações à Receita Federal antes 
da entrada das mercadorias no Brasil. 
O crescimento da base de dados per-
mitirá que o Fisco determine a alíquota 
federal a ser aplicada.

O programa Remessa Conforme 
está em vigor desde agosto e oferece 
isenção federal para compras em sites 
estrangeiros que aderirem ao progra-
ma. No entanto, as empresas que não 
aderirem ainda enfrentam uma taxa de 
60% de Imposto de Importação caso a 
compra seja fiscalizada e o valor seja de 

ECONOMIA

Imposto sobre compras importadas online deve sair até o final deste ano
Carga tributária para varejo chega a 109,9%, segundo IDV

tos pelo aumento de R$ 0,11 no litro do diesel).
A Receita Federal confirmou os efeitos do término 

da validade da MP 1.175, o que também torna sem 
efeito a MP 1.178. A Receita informou que, a menos 
que haja outra alteração legal, as alíquotas anteriores 
serão restauradas a partir de 1º de janeiro de 2024, ou 
seja, R$ 0,35 por litro para o diesel e R$ 0,14 por litro 
para o biodiesel, de acordo com o disposto no artigo 
3º da Lei 14.592, de 2023.

O programa de incentivo à compra de veículos foi 
encerrado no início de julho, com a liberação de todos 
os recursos disponíveis para carros leves. De acordo 
com o Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (MDIC), 125 mil carros foram 
vendidos com descontos que variaram de R$ 2 mil a 
R$ 8 mil, representando uma fatia de 1,7% a 11,7% 
de desconto.

Para caminhões, vans e ônibus, o programa ainda 
estava em vigor, com uma data limite até novembro 
ou até que os créditos tributários se esgotassem. Es-
tava prevista a utilização de R$ 700 milhões para a 
venda de caminhões e R$ 300 milhões para vans e 
ônibus, sendo que, até o meio do ano, R$ 100 mi-
lhões e R$ 140 milhões, respectivamente, haviam sido 
usados. O governo não forneceu informações atuali-
zadas sobre a utilização dos descontos.

até US$ 50. Além disso, há uma cobrança de 
17% de Imposto sobre a Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS), um tributo estadual, 
tanto para as encomendas do Remessa Confor-
me como para as compras fora do programa.

Gonçalves destacou que a disposição do 
ministro em abordar essa questão ficou eviden-
te ao atender ao pedido de reunião com o IDV 

nesta quarta-feira. Ele ressaltou que “o ministro 
está trabalhando para resolver a questão do im-
posto de importação, que cria uma competição 
desigual. As empresas no Brasil desejam pro-
duzir localmente e gerar empregos.”

Em audiência na Comissão de Finanças e 
Tributação da Câmara dos Deputados nesta 
quarta-feira, o secretário especial da Receita 

Federal, Robinson Barreiri-
nhas, informou que as compras 
internacionais declaradas au-
mentaram para 46% do total 
em setembro, em comparação 
com 20% em agosto, quando o 
programa Remessa Conforme 
foi lançado. Antes do progra-
ma, apenas de 2% a 3% das 
encomendas eram declaradas.

Durante a reunião, o IDV 
apresentou a Haddad uma 
atualização do estudo divul-
gado em julho, que estimava 
o impacto da isenção federal 
sobre as compras em sites es-
trangeiros no varejo brasileiro. 
Segundo o IDV, a estimativa 
da carga tributária para os dez 
setores do varejo foi revista para 
cima, de pouco mais de 70% 
para 109,9%, considerando a 
cobrança de impostos desde a 
produção industrial até a dis-
tribuição e comercialização das 
mercadorias. Gonçalves ressal-
tou a realidade enfrentada pelo 
setor diante da carga de 17% 
de ICMS para os sites estran-
geiros.
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Acaba nesta quinta-feira(5), o prazo 

para a 777 Partners depositar o 
segundo aporte previsto para o 

Vasco. Até a noite desta quarta (4), 
o dinheiro ainda não havia entrado 

na conta da SAF.  

Racismo

Personagem da eliminação do Inter 
na semifinal da Conmebol Liberta-
dores, Enner Valencia foi vítima de 
ofensas racistas nas redes sociais. 
O camisa 13 perdeu duas chances 
claras de gol na derrota por 2 a 1 
para o Fluminense, no Beira-Rio.

Desafio

Após a demissão de Bruno Lage, 
Lúcio Flávio comandou o primeiro 
treino do Botafogo no CT Lonier. O 
treinador abriu a sequência de qua-
tro treinos para começar a “redefi-
nir” o time, que tem o clássico com 
o Fluminense no próximo domingo 
como oportunidade da virada do 

momento instável.

Desfalque

O Flamengo informou, que o volan-
te Allan passará por um procedi-
mento cirúrgico para retirar uma 
calcificação óssea no tornozelo 

direito. Essa não é a lesão na fas-
cite plantar que impede o volante 
de atuar desde 13 de setembro. O 
procedimento será realizado nesta 
quinta (5), em um hospital na Zona 

Sul do Rio de Janeiro

Alessandro Nunes, gerente do Alessandro Nunes, gerente do 
Corinthians, deixará cargo do clubeCorinthians, deixará cargo do clube

O Corinthians passará por uma 
ampla reformulação em 2024 e não 
apenas em seu elenco profissional. 
Dirigentes e funcionários deixarão 
o clube ao final da atual tempora-
da. Um deles é o gerente de futebol 
Alessandro Nunes. A saída do ge-
rente de futebol se passa muito pelas 
eleições presidenciais que aconte-
cem no Corinthians em novembro. 
Alessandro não agrada nem a An-
dré Negão, nem a Augusto Melo, 
que disputarão o pleito no dia 25 de 

novembro. 
André Negão, representante 

do grupo político da situação, terá 
Andrés Sanchez à frente do depar-
tamento de futebol caso vença a dis-
puta nas urnas. Já Augusto Melo, 
da oposição, promete fazer uma 
“limpeza” em todos os cargos de 
confiança e deve contar com o ex-
-jogador Chicão como gerente, caso 
ganhe a eleição. 

Contudo, a saída também parte 
de um desejo de Alessandro. Desde 

que assumiu a gerência de futebol, 
em 2021, ele já tinha decidido que 
deixaria o cargo ao final de 2023, 
junto com Duílio. 

Aliás, as cobranças e protestos 

nos últimos dias, também influen-

ciaram na decisão. Afinal, após a 

eliminação para o Fortaleza, na Sul-

-Americana, Alessandro foi muito 

cobrado por torcedores que foram 

ao hotel do Timão. 

A carreira de Alessandro como 

dirigente começou em 2014, após 

ele pendurar as chuteiras. Inicial-

mente, ele ocupou o cargo de 

coordenador de futebol, tendo o 

também ex-jogador Edu Gaspar 

como mentor. Depois, em 2016, 

foi alçado ao cargo de gerente, que 

ocupou até o fim de 2018. No perí-

odo em que esteve ausente do Co-

rinthians, ele se dedicou aos estudos 

e também passou mais tempo com 

a família.

O advogado espanhol Cristóbal Mar-
tell, deixou a defesa do jogador brasi-
leiro Daniel Alves, segundo informação 
divulgada no programa de TV local 
“Y ahora Sonsoles”. Na edição des-
ta quarta-feira (4), o jornalista Carlos 
Quílez revelou que Martell não defen-
derá o atleta no julgamento da investi-
gação por agressão sexual, previsto para 
acontecer entre este mês e novembro. 

A escolha por Martell, aliás, sem-
pre foi motivo de questionamento por 
pessoas que apoiam o atleta. Primei-
ramente, por não ser especialista em 
casos de agressão sexual. Além disso, 
existia a ideia de que ter uma mulher 
como representante causaria melhor 
impressão diante da Justiça espanhola.

Preso por agressão sexual desde janei-
ro, o jogador será, a partir de agora, repre-

sentado no processo por Inés Guardiola, 

especialista em direito penitenciário e 

que já teria se encontrado com o lateral. 

Ela tem inclusive, a autorização de Cris-

tóbal Martell, para assumir o processo. 

Vale ressaltar, inclusive, que essa é a 

segunda troca de advogado em menos 

de um ano. Afinal, inicialmente a defesa 

era de Miraida Pontes e, depois, Martell.

Cristóval Martell deixou 
a causa por acreditar que

 resultado não será positivo

REVIRAVOLTA

INDIGNAÇÃO

Advogado de Daniel Alves abandona Advogado de Daniel Alves abandona 
o jogador próximo a julgamentoo jogador próximo a julgamento

A saída acontece por 
causa das eleições 
presidenciais que 

acontecem em 
novembro 
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COM EMOÇÃO

Fluminense vira sobre o Inter no Beira-Rio lotado e fará a final da Libertadores
John Kennedy e Cano asseguraram a vaga Tricolor na decisão

A LDU está na final da Copa Sul-
-Americana. O time equatoriano segu-
rou a pressão e conquistou a vaga nesta 
quarta-feira (4), após empatar em 0 a 
0 com o Defensa y Justicia, no Estádio 
Néstor Díaz Pérez, em Lanús. Como 
venceu a ida por 3 a 0 em Quito, a 
igualdade sem gols bastou para garantir 
a vaga na grande decisão contra o For-
taleza.

O destaque ficou por conta da so-
lidez defensiva da equipe de Luis Zu-
beldía, que mesmo em meio à pressão 
imposta pelo time da casa, não correu 
grandes riscos. Quando a bola chegou 
ao gol da LDU, o goleiro Domínguez 
evitou o pior.

A trave também jogou a favor, visto 
que Cardona e Andrés Ríos, respectiva-
mente no primeiro e no segundo tem-
po, carimbaram o poste equatoriano. 
Paolo Guerrero também acertou a trave 
em uma das chances da LDU na etapa 
final.

Como nas últimas quatro edições, a 

Adversário na grande decisão será o Fortaleza EM BUSCA DO BI

LDU segura a pressão na Argentina, 
empata e avança à final da Sul-Americana

Passeio inglês Seis países Virada Colchonera

O Newcastle (ING) goleou o PSG 
(FRA) por 4 a 1 nesta quarta-feira 
(4) pela 2ª rodada da Liga dos 
Campeões. Almirón, Burn, Lon-
gstaff e Schär marcaram para os in-
gleses no St. James Park, enquanto 
Lucas Hernández descontou para o 
PSG. A vitória foi a maior do New-
castle na história da competição. O 
time lidera o Grupo F com quatro 
pontos, já o PSG vem em segundo, 
com três.

Nesta quarta-feira (4), o Barcelona 
venceu o Porto fora de casa por 1 
a 0 e se isolou na liderança do Gru-
po H da Liga dos Campeões com 
seis pontos. O único gol do jogo 
foi marcado pelo atacante Ferran 
Torres, nos acréscimos do primeiro 
tempo. O Porto vem logo atrás, na 
segunda posição, com três pontos.

A FIFA escolheu nesta quarta-feira 
(4) as sedes da Copa do Mundo de 
2030, que marca o centenário da 
principal competição de futebol 
do mundo. A entidade selecionou 
a candidatura tripla de Portugal, 
Espanha e Marrocos para sediar a 
maior parte da Copa. Porém, em 
homenagem ao primeiro mundial, 
disputado no Uruguai, em 1930, 
o país sul-americano receberá a 
abertura do mundial. Argentina 
e Paraguai também sediaram um 
jogo cada na fase de grupos.

O Atlético de Madrid (ESP) venceu 
o Feyenoord (HOL), de virada, por 
3 a 2 pela segunda rodada da Liga 
dos Campeões nesta quarta-feira 
(4). Morata (duas vezes) e Griez-
mann anotaram os gols colchone-
ros, enquanto Hermoso (contra) e 
Hancock fizeram para os holande-
ses. Os espanhóis lideram o Grupo 
E com quatro pontos, enquanto 
os holandeses ocupam o terceiro 
lugar, com três.

A primeira vaga na final da Libertadores pertence ao Flu-
minense. O Tricolor assegurou a vaga ao vencer o Interna-
cional, de virada, por 2 a 1 em pleno Beira-Rio lotado. John 
Kennedy e Cano, com um gol e uma assistência cada, foram 
os responsáveis por levar o Flu à decisão, que acontecerá no 
dia 4 de novembro, no Maracanã.

Mesmo diante da pressão exercida pela torcida colorada 
e pela desvantagem no placar desde os 10 minutos, quando 
sofreu o gol de Mercado, o Flu não se abalou. A equipe do 
técnico Fernando Diniz, dominada no primeiro tempo, voltou 
mais agressiva para a etapa final, com a entrada de John Ken-
nedy no lugar de Felipe Melo.

O garoto de 21 anos foi peça-chave na virada. Primeiro, 
aos 35’, se posicionou entre os zagueiros para receber passe de 
Cano e dar um toquinho por cima de Rochet para empatar o 
jogo. Cinco minutos depois, O “Urso” Tricolor deu lindo pas-
se de calcanhar para o artilheiro argentino fuzilar de primeira, 
de dentro da área, e definir a classificação.

Após o jogo, na coletiva, Diniz exaltou o atacante que no 
início do ano estava emprestado à Ferroviária (SP), onde foi 
um dos destaques da equipe que acabou rebaixada no Paulis-
tão.

“Esse menino é um grande vencedor, está se tornando um 
homem cada vez mais íntegro. Cada vez mais bonito. O fute-
bol perde a rodo talentos como esse no Brasil. Espero de todo 
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final da Sul-Americana será disputa-
da em jogo único e em campo neu-
tro. Logo, Fortaleza e LDU irão até 

Punta del Este, no Uruguai, no dia 28 
de outubro, para ver quem fica com a 
taça. A LDU, campeã em 2009 e vice 

em 2011, fará sua terceira final. Já o 
Fortaleza fará sua estreia em decisões 
internacionais.

o meu coração que ele 
consiga ter cada vez 
mais os pés no chão. 
Pés do tamanho do 
talento dele. Merece 
todos os elogios, todos 
os aplausos”, disse Di-
niz. 

Essa será a segun-
da final do Fluminen-
se na história da com-
petição. A primeira 
foi em 2008, na qual 
o Flu perdeu para 
a LDU, nos pênal-
tis. Agora, o Tricolor 
aguarda o vencedor do 
duelo entre Palmeiras 
e Boca Juniors, que jo-
gam nesta quinta-feira 
(5) no Allianz Parque, 
às 21h30 (de Brasília) 
para conhecer o rival 
na disputa pela Glória 
Eterna. 


